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"desvios ideológicos". A decisão 
do Rio expôs as diferenças e, mais 
do que isso, dividiu o campo majo-
ritário, que balança entre correr o 
risco de perder a máquina partidá-
ria e satisfazer as exigências de Lu-
la ou manter o controle sobre a le-
genda, mesmo submetendo-se à 
candidatura Palmeira no Rio. 

No último encontro nacional, no 
ano passado, Dirceu foi reconduzi-
do à presidência com apenas 15 vo-
tos de diferença, marcando o forta-
lecimento dos grupos radicais, uni-
dos em uma "federação" chamada 
Luta Socialista. Por conta desse en-
contro, a direção nacional ficou di-
vidida da seguinte forma: são 84 di-
rigentes, dos quais 44 são modera-
dos, 9 - entre eles os deputados Ar-
lindo Chinaglia (SP) e Tilden San-
tiago (MG) -, de um grupo novo, 
de posição ainda indefinida, e o res: 
tante de esquerda. 
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Lula continue 
candidato em qual-
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houver impasse, 
prefere que o dire-
tório tome apenas 
uma decisão indi- 
cativa neste fim de 

semana, adiando a discussão para 
o encontro nacional. 

Chinaglia acredita até que as 
propostas de anulação ou interven-
ção não serão nem postas em vota-
ção, pois os grupos têm interesse 
em negociar. Ele concorda com 
Tarso em que, uma vez mantido o 
impasse, a decisão final seja toma-
da no encontro, instância máxima 
do partido. Não declarou, contu-
do, qual será sua posição numa 
eventual votação. 

Os movimentos que se registram 
nos últimos dias têm o sentido não 
apenas de convencer adversários, 
nasal próprios\ parlidários de Lu-,  -
la. Ontem, o presidente do diretó- 
rio estadual de São Paulo, Antônio 
Palocci, entregou a Dirceu um ma-
nifesto em que 19 presidentes de 
retórios regionais pedem que o dire-
tório nacional recomende ao encon-
tro, no fim do mês, a anulação da 
convenção do Rio, sob o argumen-
to de que o partido já decidiu que 
"nenhum interesse regional deve-
rá prevalecer diante do desafio de 
barrar a recondução de Fernando 
Henrique Cardoso". Dirceu reafir-
mou que Lula não é candidato sem 
a aliança - e sugeriu que os proble-
mas internos sejam adiados para o 
congresso do PT, em setembro do 
ano que vem, que redefinirá suas 
diretrizes ideológicas. 

Definição - "O partido tem de sair 
da ambigüidade", afirmou o depu-
tado José Genoíno (SP), do grupo 
moderado que, aliado ao centro re-
presentado por Lula e o presidente 
do partido, José Dirceu, formam a 
precária maioria que comanda ho-
je o partido. "Vamos todos sofrer 
juntos", disse Markus Sokol, repre-
sentante do grupo de ultra-esquer-
da O Trabalho na executiva nacio-
nal do partido. 

Embora existam tentativas se-
mânticas, dos dois lados, de ate-
nuar a dimensão da crise, os prota-
gonistas do conflito concordam 
que estão diante de um impasse 
sem precedentes na história do par-
tido. A tentativa de não radicalizar 
ainda mais as posições ocorre ape-
nas por uma total incerteza de 
quem pode ganhar esse jogo. 

"O estrago o Rio já fez: compro-
meteu a política de alianças e a cre-
dibilidade do PT", afirmou Genoí-
no. O deputado Paulo Delgado 
(MG), por exemplo, que há pelo 
menos uma década mantém uma 
luta de morte com o lado radical 
do partido mineiro, chegou a pre-
ver a divisão do PT em duas legen-
das antes das eleições. 

O deputado Luiz Gushiken 
(SP), escalado para ser o coordena-
dor da campanha do P1', não pou-
pa Vladimir Palmeira. "A sua can-
didatura é uma contradição, pois 
ele apoiou a candidatura de Lula e 
a política de alianças", avaliou. 
"Não vejo a possibilidade de Lula 
renunciar, mas acho que estamos 
numa crise sem precedentes." 

Mais do que 
será cand 
diretório na 

quem man 

A crise ab 
ilumine 
pou a I 

poder interno 
nião do direto 
fim de semana, 
nal, nos dias 2 
apenas definind 
la da Silva será 
dente apoiado 
alianças, mas -
quem manda n 

Trata-se de 
maioria da lege 
ria, que deverá 
lar fora. Nesse 
cional tem um 
tado a seu fa 
que, no fim do 
se diante da co 
sar o boné par 
esquerda, abri 
mão da candid 
ra de Lula ou 
própria presid 
cia do partido, 
je nas mãos de 
sé Dirceu. 

Lula mant 
até o moment 
posição mais r 
cal em relaçãó 
rebeldes e põe 
comando sobr 
PT na mesa de 
gociações. Ele 
fende a pura e s 
pies anulação, 
diretório nacio 
e conseqüente 
nacional, da c 
que escolheu 
candidato ao g 
la quer testar 
partido", afirm 
Câmara, Marc 
quer ser cand 
uma condição 
se houver alian 
tiu o líder. 

Por trás des 
existe uma dixe 
fundamental. 
tas só acredi 
Lula dentro de 
os partidos d 
las de legendas 
cais acham qu 
pena numa ch 

m 
a 

di-
os 
eu 

o 
e-
e- 

elo 

rOLÍTICA DE 

ALIANÇAS É O 

CENTRO DAS 

DIVERGÊNCIAS 


